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Comandante da Marinha da República da Índia visita a EsquadraComandante da Marinha da República da Índia visita a Esquadra

Diretor do Estado-Maior Estratégico Diretor do Estado-Maior Estratégico 
das Forças Armadas Canadenses visita a Esquadradas Forças Armadas Canadenses visita a Esquadra

No dia 31 de janeiro de 2011, o Diretor do Estado-
Maior Estratégico das Forças Armadas Canadenses,     
V Alte Robert Davidson, visitou a Esquadra, junta-
mente com sua comitiva, sendo recebido no Centro 
de Adestramento Almirante Marques de Leão (CAAML) 

pelo Comandante da Força de Superfície, C Alte Rodolfo 
Henrique de Saboia. 

Na ocasião, assistiu a uma palestra sobre as ativi-
dades da Marinha do Brasil. Após a apresentação, o 
Almirante Davidson visitou a Fragata “Niterói” (F40).
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O Comandante da Marinha da República da Índia, Alte 
Esq Nirmal Verma, visitou a Esquadra, nos dias 9 e 10 
de fevereiro de 2011, acompanhado pelo Comandante 
da Marinha do Brasil, Alte Esq Julio Soares de Moura 
Neto, pelo Comandante de Operações Navais, Alte Esq 
João Afonso Prado Maia de Faria, pelo Comandante-
Geral do Corpo de Fuzileiros Navais, Alte Esq (FN) 
Marco Antonio Corrêa Guimarães, entre outros.

As  autoridades   foram recebidas  no Navio-Aeródromo 
(NAe) “São Paulo” pelo Comandante-em-Chefe da 
Esquadra, V Alte Wilson Barbosa Guerra, e seguiram 

em visitação às instalações do navio.
Após o almoço, a comitiva deslocou-se para o 

Complexo Naval de Mocanguê, para visitação ao 
Centro de Instrução e Adestramento Almirante Áttila 
Monteiro Aché (CIAMA), subordinado ao Comando da 
Força de Submarinos. Na ocasião, o Almirante Nirmal 
Verma conheceu o Treinador de Ataque e Imersão, o 
Navio de Socorro Submarino “Felinto Perry” (K11) e 
o Submarino “Timbira” (S32). No dia 10, a visita foi 
à Corveta “Barroso” (V34), atracada no Arsenal de 
Marinha do Rio de Janeiro (AMRJ).
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No dia 23 de fevereiro de 2011, às 4h30, o Centro 
Coordenador de Busca e Resgate no Mar do Uruguai 
(MRCC URUGAY) enviou fax ao SALVAMAR SUL in-
formando que a embarcação de bandeira argentina 
“Confluencia” estava à deriva em áreas jurisdicionais 
brasileiras, distante 22 milhas náuticas do Farol do Chuí 
(RS). O veleiro, de 35 pés, estava com três tripulantes 
a bordo e sofreu avaria no motor e no leme quando se 
deslocava de Angra dos Reis (RJ) para a Argentina.

Resgate de tripulantes de veleiro argentinoResgate de tripulantes de veleiro argentino

Em atenção à solicitação do Governo do Estado 
do Rio de Janeiro ao Ministério da Defesa, a Marinha 
do Brasil prestou apoio logístico de transporte blin-
dado aos Batalhões de Operações Especiais (BOPE) 
e de Choque (BPChq) da Polícia Militar do Estado 
do Rio de Janeiro (PMERJ) na ocupação das co-
munidades do Complexo de São Carlos, Mineira e 
adjacências. As ações transcorreram no dia 6 de 
fevereiro de 2011.

Para tanto, foi ativado um Grupamento Operativo 

de Fuzileiros Navais (GptOpFuzNav-RIO II) envolvendo 
150 Fuzileiros Navais e 17 viaturas blindadas, per-
tencentes ao Comando da Força de Fuzileiros da 
Esquadra (ComFFE).

Durante as ações iniciais, foram disponibiliza-
das seis Viaturas Blindadas sobre Lagartas “M-113” 
e quatro Carros Lagarta Anfíbios (CLAnf) do Corpo 
de Fuzileiros Navais. Além desses blindados, o 
Comandante do GptOpFuzNav-RIO II contou, ainda, 
com Viaturas Blindadas sobre Rodas. 

Marinha do Brasil apoia o Governo doMarinha do Brasil apoia o Governo do
Rio de Janeiro na ocupação de comunidadesRio de Janeiro na ocupação de comunidades

A aeronave de serviço do 5º Esquadrão de 
Helicópteros de Emprego Geral (HU-5) foi acionada 
e, às 11h32, chegou ao local. Para efetuar o res-
gate, o mergulhador que estava no helicóptero foi 
lançado na água, uma vez que a altura do mastro 
não oferecia segurança para o salvamento dos 
tripulantes diretamente do barco. A embarcação 
ficou fundeada no local e foi rebocada por meios 
particulares.
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Marinha apoia Procissão de Marinha apoia Procissão de 
N.Sª dos NavegantesN.Sª dos Navegantes

A Marinha do Brasil apoiou a 200ª edição da tra-
dicional procissão marítima em homenagem à Nossa 
Senhora dos Navegantes, realizada no dia 2 de fe-
vereiro de 2011, no Rio Grande (RS). Mais de 200 
embarcações participaram do cortejo que durou cerca 
de duas horas.

O planejamento e a preparação da manobra e da 
segurança do cortejo exigiu a participação ativa da 
Capitania dos Portos do Rio Grande do Sul (CPRS), 
desde novembro de 2010, com a adoção de uma 
série de cuidados, tais como: inscrição prévia das 

embarcações, identificadas por bandeiras próprias; 
distribuição das mesmas em setores organizados por 
cores e bandeiras; e realização de uma campanha de 
conscientização sobre procedimentos de segurança da 
navegação.

Durante o evento, participaram diversas embarca-
ções pertencentes à CPRS, Polícia Federal, Estação Naval 
do Rio Grande (ENRG) e os Navios do Grupamento de 
Patrulha Naval do Sul. O 5° Esquadrão de Helicópteros 
de Emprego Geral (EsqdHU-5) proporcionou apoio 
aéreo com uma aeronave UH-12 “Esquilo”.

Desde 1976, a Marinha do Brasil promove, anualmente, um concurso na-
cional de redação, conhecido por Operação “Cisne Branco”, onde participam 
estudantes de todo o Brasil, do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental e do 1º 
ao 3º ano do Ensino Médio. No dia 16 de fevereiro de 2011, os estudantes 
vencedores das melhores redações de cada nível de ensino, dos anos de 2009 e 
2010, foram presenteados com um prêmio inédito, um passeio pela orla carioca 
a bordo do Navio-Veleiro (NVe) “Cisne Branco”.

No concurso, o aluno é convidado a conhecer a Marinha por meio de pales-
tras, filmes e visitas a exposições navais, para ajudá-lo na pesquisa para sua 
redação, cujos temas variam a cada ano.

Para Antenor Amarante Neto Júnior, aluno do Colégio Militar de Brasília, 
o que parecia impossível tornou-se realidade: “Foi uma surpresa, achei que 
não ia dar em nada, mas consegui o primeiro lugar”, conta o jovem que foi o 
primeiro lugar no Ensino Fundamental, em 2009. A estudante Bruna Soares, de 
Ladário (MS), que obteve a primeira colocação do Ensino Médio em 2009, disse 
que tomou conhecimento do concurso por meio das palestras em seu colégio.

Em 2010, os vencedores foram Amanda Ferreira, de Salvador (BA), no Ensino 
Fundamental e Wendy Livramento, de São Paulo (SP), no Ensino Médio.

Vencedores da Operação “Cisne Branco” recebem prêmio inéditoVencedores da Operação “Cisne Branco” recebem prêmio inédito
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Parceria entre Instituto de Pesquisas da Marinha eParceria entre Instituto de Pesquisas da Marinha e
Escola Naval possibilita instalação de simuladorEscola Naval possibilita instalação de simulador

Lançamento do livro “Nos limites da Amazônia Azul”Lançamento do livro “Nos limites da Amazônia Azul”

A Escola Naval (EN) inaugurou, no dia 15 de fe-
vereiro de 2011, sua sala de Demonstração Prática 
e Guerra Eletrônica, ocasião em que foi realizado 
o início de operação do Simulador do equipamento 
MAGE DEFENSOR.

Os equipamentos de Medidas de Apoio à Guerra 
Eletrônica (MAGE) possuem a finalidade de dete-
tar, classificar e gravar emissões radar, em tempo 
real, para apoio às medidas de proteção e ataque 
eletrônicos.

Desenvolvido pelo Instituto de Pesquisas da 
Marinha (IPqM), o simulador possui as mesmas 

funcionalidades do equipamento original, exceto no 
que se refere à arquitetura de hardware, e irá pro-
piciar a realização de adestramentos e treinamentos 
dos Aspirantes, ainda durante o seu processo de for-
mação, nas dependências da EN.    

O IPqM também forneceu simuladores para o 
Centro de Adestramento Almirante Marques de Leão 
(CAAML) e para o Núcleo dos Centros de Guerra 
Eletrônica da Marinha (NUCGEM).

Equipamentos MAGE DEFENSOR, projetados pelo 
IPqM, estão instalados na Corveta “Jaceguai”, na 
Fragata “Independência” e na Corveta “Barroso”.

O livro “Nos Limites da Amazônia 
Azul”, lançado no dia 28 de feverei-
ro de 2011, no Espaço Cultural da 
Marinha (ECM), no Rio de Janeiro 
(RJ), reúne dados históricos do 
Arquipélago de São Pedro e São 
Paulo e da Ilha da Trindade, com 
fotografias de Simone Marinho 
e textos de Antônio Marinho e 
Roberta Jansen.

O Arquipélago de São Pedro e 
São Paulo, no extremo Nordeste 
brasileiro, fica a 1.010 km distante 
do litoral do Rio Grande do Norte. A 
Ilha da Trindade, no Sudeste, está 
localizada a 1.167 km de Vitória 
(ES), o ponto mais extremo leste 
do País. Os dois conjuntos de ilhas 
oceânicas são estratégicas, pois 
estão localizadas nos limites da 
“Amazônia Azul”.

Esq. para a Dir.: CMG (FN) Walter Marinho; V Alte (EN-Refº) 
Bittencourt, Diretor do Patrimônio Histórico e Documentação da 
Marinha; autor Antonio Marinho; e C Alte Farias Alves, Diretor do 
Centro de Comunicação Social da Marinha

(Esq. para a Dir.) Aspirante Felipe Vaz; Diretor do IPqM, C Alte (EN) Maurillo; Aspirante Carnevale; e Comandante 
da Escola Naval, C Alte Leonardo Puntel, inauguram o simulador do equipamento MAGE DEFENSOR
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Brasil assume o Comando da Força-Tarefa Brasil assume o Comando da Força-Tarefa 
Marítima da UNIFILMarítima da UNIFIL

No dia 24 de fevereiro de 2011, o C Alte Luiz 
Henrique Caroli assumiu o Comando da Força-Tarefa 
Marítima (FTM) da Força Interina das Nações Unidas 
no Líbano (UNIFIL), que foi criada em 1978 pelo 
Conselho de Segurança da ONU, com o propósito de 
reduzir as tensões entre o Líbano e Israel e manter a 
paz na região. A cerimônia ocorreu a bordo da Fragata 
turca “Yildirim”, atracada na Base Naval de Beirute.

A solenidade foi presidida pelo Comandante da 
UNIFIL, Major-General Alberto Asarta Cuevas, e 
contou com as presenças do Embaixador do Brasil em 
Beirute, Paulo Roberto Campos Tarrisse da Fontoura; 
dos Embaixadores latino-americanos (Argentina, 
Chile, Colômbia, Cuba, México, Paraguai, Uruguai e 
Venezuela) e de países com navios na FTM (Alemanha, 
Turquia e Indonésia); de Oficiais-Generais da UNIFIL; 
do Comandante da Marinha libanesa; e de Adidos 
Militares de diversas nacionalidades.

Equipada com oito embarcações e composta por 
800 militares procedentes de 33 países, a FTM é um 
contingente da UNIFIL. Essa é a primeira operação 
de paz, de caráter naval, que o Brasil participa no 
exterior a pedido da ONU. É, também, a primeira 
vez que o comando do FTM está a cargo de um país 
não-membro da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (OTAN).

No total, a UNIFIL agrupa 11.961 militares, 330 
funcionários civis internacionais e 657 da Líbia. O or-
çamento anual da missão é de US$ 519 milhões. A 
participação de brasileiros no comando da FTM, uma 
das unidades mais importantes da UNIFIL, elevou 
o Brasil à condição de 12º maior contribuinte de 
tropas.

O Brasil possui um histórico de participação em 
operações de manutenção de paz, sendo uma das 
mais importantes a contribuição brasileira à Missão  
das Nações Unidas para Estabilização no Haiti 
(MINUSTAH). Essa é uma das razões que levaram a 
ONU a convidar o Brasil para os esforços de manuten-
ção de paz no Líbano. 

A UNIFIL recebeu, inicialmente (em 1978), um 
mandato da ONU para garantir a paz no Líbano até 
que as tropas de Israel desocupassem seu território. 
Posteriormente, em 2006, a ONU baixou outra reso-
lução determinando que a força interina passasse a 

Ca
pa

 

C Alte Caroli durante assunção da FTM

C Alte Caroli discursa após a cerimônia
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Capa 
Brasil assume o Comando da Força-Tarefa Brasil assume o Comando da Força-Tarefa 

Marítima da UNIFILMarítima da UNIFIL

adotar os seguintes procedimentos: monitoramento à 
cessação de hostilidades; acompanhamento das forças 
libanesas, inclusive ao longo da fronteira em disputa; 
e apoio ao acesso de assistência humanitária à popu-
lação civil e ao retorno de populações deslocadas.

A Força conta, atualmente, em todas as suas uni-
dades, com contingentes da Alemanha, Bangladesh, 
Bélgica, Brunei, Catar, China, Chipre, Coreia, Croácia, 
Dinamarca, El Salvador, Eslovênia, Espanha, França, 
Gana, Grécia, Guatemala, Hungria, Índia, Indonésia, 
Irlanda, Itália, Luxemburgo, Macedônia, Malásia, 
Nepal, Nigéria, Portugal, Serra Leoa, Tanzânia e 
Turquia.

Tripulação da Fragata “Yildirim”, de bandeira 
turca, formada durante a cerimônia de assunção 
da Força-Tarefa Marítima
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Corrida da PazCorrida da Paz

Rio de Janeiro (RJ)

Brasília (DF)

No dia 20 de fevereiro de 2011, foi realizada, 
em todo o mundo, o CISM (Conselho Internacional 
de Esporte Militar) “Day Run” - Corrida da Paz, que 
reuniu mais de 500 mil participantes.

No Brasil, 23 cidades realizaram o evento que, 
além de celebrar a paz, teve a intenção de integrar as 
Forças Armadas e a sociedade por meio do esporte e 
promover os 5º Jogos Mundiais Militares – Rio 2011, 
que serão disputados na cidade do Rio de Janeiro, 
entre os dias 16 e 24 de julho deste ano. 

Brasília
Mais mil pessoas participaram da Corrida da Paz 

em Brasília (DF), realizada no Eixo Rodoviário Norte, 
com um percurso de 6 km. 

Arion, mascote dos 5° Jogos Mundiais Militares, 
também esteve presente ao evento esportivo na pri-
meira vez que o personagem se apresentou fora da 
cidade do Rio de Janeiro.

 Angra dos Reis
Pela primeira vez, a cidade de Angra dos Reis 

(RJ) recebeu a corrida, em evento organizado pelo 
Colégio Naval (CN).  

Rio de Janeiro
No Rio de Janeiro, cidade-sede dos 5º Jogos 

Mundiais Militares-Rio 2011, o domingo foi marca-
do pela Corrida da Paz (10 km) e pela chegada do 

Fogo Simbólico dos Jogos Mundiais Militares. Os dois 
eventos juntos reuniram, no Aterro do Flamengo, 
cerca de 10 mil pessoas. 

A largada da corrida foi dada pelo ex-soldado e 
medalhista olímpico nos Jogos de Seul e Atlanta, 
Robson Caetano. 

Natal
Em Natal (RN), a corrida contou com a partici-

pação de  cerca de 600 militares, que fizeram um 
percurso de 3,2 km. Na Fortaleza dos Reis Magos, os 
participantes foram recebidos pela Banda de Música 
do Grupamento de Fuzileiros Navais de Natal, que 
tocou o “Tema da Vitória”. 

Belém 
Em Belém (PA), o evento levou às ruas da cidade, 

aproximadamente 1,5 mil pessoas, em um percurso 
de 4 km. 

São Luís 
Em São Luís (MA), a Marinha do Brasil se fez repre-

sentar por um destacamento composto por Oficiais 
e Praças da Capitania dos Portos do Maranhão e do 
Grupamento de Fuzileiros Navais de Belém.

Campo Grande
Em Campo Grande (MS), a Marinha foi repre-

sentada por um destacamento do Grupamento de 
Fuzileiros Navais de Ladário (GptFNLa). 
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Marinha do Brasil inaugura a Rádio MarinhaMarinha do Brasil inaugura a Rádio Marinha
e ingressa nas Redes Sociaise ingressa nas Redes Sociais

A Marinha do Brasil passa a contar com mais um veículo de 
comunicação - a Rádio Marinha (FM) que, nesse primeiro mo-
mento, está presente em radiodifusão nas cidades de São Pedro 
da Aldeia (RJ), na frequência 99,1 MHz, e em Corumbá (MS), 
na frequência 105,9 MHz. A nova emissora possui um estúdio 
central em Brasília (DF), e pode ser sintonizada, também, na 
Internet, por meio das páginas da Marinha na Internet (www.
mar.mil.br) e Intranet (www.mar.mb).

A cerimônia de inauguração ocorreu no dia 22 de fevereiro de 
2011, no Centro de Comunicação Social da Marinha (CCSM), em 
Brasília, em solenidade presidida pelo Comandante da Marinha, 
Alte Esq Julio Soares de Moura Neto.

A rádio oferece uma programação diversificada, que inclui 
músicas e notícias. Por meio de suas transmissões, os ouvin-
tes podem conhecer melhor o trabalho da Marinha do Brasil, 
destacando o conceito de soberania nas Águas Jurisdicionais 
Brasileiras, conhecidas como “Amazônia Azul”, além de conquis-
tar voluntários para a carreira naval.

Em um futuro próximo, a Rádio Marinha estará presente na 
Região Amazônica, na cidade de Manaus (AM).

Em outra mídia, a Marinha iniciou sua participação nas Redes 
Sociais. A partir de 16 de fevereiro, o CCSM disponibilizou pá-
ginas oficiais da Força no Youtube, Twitter, Facebook e Flickr, 
buscando expandir a divulgação das atividades da Instituição 
para a sociedade.

Senador Rodrigo Rollemberg (à esq.), Comandante da Marinha, o Presidente da Fundação Habitacional do Exército/ 
POUPEX, General-de-Exército (R1) Eron Carlos Marques, e o C Alte Farias Alves descerram a placa de inauguração 
do estúdio central da Rádio Marinha, em Brasília.

Estúdio central em Brasília (DF)

Estúdio em Corumbá (MS)

Estúdio em São Pedro da Aldeia (RJ)
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Com o objetivo de conhecer as atividades desenvol-
vidas pelas Forças Armadas na fronteira Brasil/Bolívia, 
o Ministro-Presidente do Superior Tribunal Militar 
(STM), Dr. Carlos Alberto Marques Soares, acompa-
nhado dos Ministros Dr. Olympio Pereira da Silva Júnior 
e Alte Esq Alvaro Luiz Pinto e comitiva visitaram o 
Comando do 6º Distrito Naval (Com6ºDN), nos dias 
11 e 12 de fevereiro de 2011, onde conheceram, de 
perto, as atividades da Marinha na região fronteiriça 
do Centro-Oeste.

No sábado, dia 12 de fevereiro, a comitiva embarcou 
no Monitor “Parnaíba” (U-17), onde o Ministro-Presidente 
foi recepcionado pelo Comandante do 6° Distrito Naval, 
C Alte Domingos Savio Almeida Nogueira.

Em seguida, o navio desatracou e navegou pelo Rio 
Paraguai. Durante o trajeto, houve uma demonstração 
de desembarque ribeirinho na prainha do Porto Geral, 
com a participação do Grupamento de Fuzileiros Navais 
de Ladário, navios da Flotilha do Mato Grosso e helicóp-
tero UH-12 “Esquilo” do Esquadrão HU-4.

Parlamentares visitam a Estação Antártica Comandante FerrazParlamentares visitam a Estação Antártica Comandante Ferraz

Nos dias 15 e 16 de fevereiro de 2011, 
a Estação Antártica Comandante Ferraz 
(EACF) recebeu a visita de parlamentares, 
e  representantes dos Ministérios da Defesa; 
do Esporte; e do Planejamento, Orçamento e 
Gestão; entre outros.

A comitiva, chefiada pelo Comandante do 
1º Distrito Naval, V Alte Carlos Augusto de 
Sousa, embarcou no Navio Polar “Almirante 
Maximiano”, na Região Antártica, e visitou o 
Navio de Apoio Oceanográfico “Ary Rongel”, 
atracado no porto de Punta Arenas, no 
Chile.

O propósito foi mostrar o trabalho desen-
volvido pelos pesquisadores, pela Marinha 
do Brasil e pela Força Aérea no Continente 
Antártico, além de apresentar aos parlamen-
tares os investimentos realizados na EACF, 
oriundos de suas emendas.

Comitiva do STM embarca no Monitor “Parnaíba“

Ministros do STM embarcam no Monitor “Parnaíba”Ministros do STM embarcam no Monitor “Parnaíba”
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A Marinha do Brasil tem a primeira Oficial paraque-
dista militar. Trata-se da CC (Md) Fátima Teresinha 
Luz Vieira, do Centro de Instrução e Adestramento 
Almirante Áttila Monteiro Aché (CIAMA), que  se 
formou no dia 25 de fevereiro de 2011, em cerimônia 
militar realizada no Centro de Instrução Paraquedista 
General Penha Brasil, do Exército Brasileiro.

A CC (Md) Fátima também possui o Curso Especial de 
Medicina de Submarino e Escafandria para Oficiais, além 

Marinha tem primeira Oficial paraquedista militarMarinha tem primeira Oficial paraquedista militar

de ampla experiência operativa, em virtude do apoio às 
atividades de submarinistas, mergulhadores e mergulha-
dores de combate no âmbito do Comando da Força de 
Submarinos.

A qualificação obtida permitirá o acompanhamento 
completo dos Cursos de Operações Especiais ministra-
dos pelo CIAMA, já que, anteriormente, a fase de saltos 
dependia do apoio de médicos paraquedistas de outras 
Organizações Militares.

Entrega de Distintivo de Fuzileiro Naval aos Aspirantes do 3º anoEntrega de Distintivo de Fuzileiro Naval aos Aspirantes do 3º ano

Os Aspirantes Fuzileiros Navais do 
3º Ano da Escola Naval receberam, 
no dia 15 de fevereiro de 2011, no 1º 
Batalhão de Infantaria de Fuzileiros 
Navais - Batalhão Riachuelo, os dis-
tintivos de Fuzileiro Naval.

O evento foi presidido pelo 
Comandante de Operações Navais, 
Alte Esq João Afonso Prado Maia de 
Farias (foto), e contou com a presen-
ça de diversas autoridades, entre 
elas o Comandante-Geral do Corpo 
de Fuzileiros Navais, Alte Esq (FN) 
Marco Antonio Corrêa Guimarães.

Os distintivos foram entregues 
após o término do exercício no 
terreno, ministrado pela equipe de 
instrução do Batalhão Riachuelo, de 
14 a 15 de fevereiro.

Nesse período, foram realizados 
adestramentos de pistas de cabos 
e obstáculos, marcha, equipamento 
de visão noturna, natação utilitária, 
entre outros.

CC (Md) Fátima preparando-se para o salto
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Diretor do Departamento Hidroviário de
São Paulo realiza apresentação no 8ºDN

Aspirantes da Escola
Naval visitam o CCIM

Tradições NavaisTradições Navais

Entrega do Modelo da Corveta
“Bahiana” ao Museu Nacional do Mar

Em cerimônia realizada no dia 25 de fevereiro de 
2011, o Comandante do 5º Distrito Naval, V Alte Sergio 
Roberto Fernandes dos Santos, entregou o modelo 
da Corveta “Bahiana”, confeccionado na escala 1:100 
pelo modelista Conny Baumgarten, ao Museu Nacional 
do Mar - Embarcações Brasileiras, em São Francisco 
do Sul (SC).

A Corveta “Bahiana” foi incorporada à Marinha do 
Brasil em 11 de junho de 1955 e em 1984 passou à 
subordinação do Comando do Grupamento Naval do 
Sul, atuando no litoral dos Estados do Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. Em março de 2002 foi 
desincorporada.

O Sr. Casemiro Tércio de Carvalho, Diretor do 
Departamento Hidroviário, órgão subordinado à Secretaria 
de Logística e Transporte de São Paulo, realizou uma 
apresentação ao Comandante do 8º Distrito Naval, V Alte 
Arnaldo de Mesquita Bittencourt Filho, no dia 15 de feve-
reiro de 2011, na sede do Distrito Naval, em São Paulo, na 
qual abordou assuntos relacionados ao novo Porto de São 
Sebastião e à Hidrovia Tietê-Paraná.

Além do Comandante do 8ºDN e do Diretor do 
Departamento Hidroviário, estiveram presentes na reunião 
os assessores do Diretor do Departamento Hidroviário, 
os titulares da Capitania Fluvial do Tietê-Paraná e da 
Delegacia da Capitania dos Portos em São Sebastião.

Aspirantes do 4º ano Intendentes da Marinha e 50 
Aspirantes do 1º ano da Escola Naval, visitaram, no dia 15 
de fevereiro de 2011, o Centro de Controle de Inventário 
da Marinha (CCIM), com o objetivo de complementar o 
Ensino Profissional Naval, sendo recebidos pelo Diretor, o 
C Alte (IM) Walter Lucas da Silva.

Na ocasião, foi proferida palestra sobre o funciona-
mento do Sistema de Abastecimento da Marinha (SAbM) 
e, posteriormente, visitados o Depósito Naval do Rio de 
Janeiro (DepNavRJ), o Depósito de Material Comum da 
Marinha no Rio de Janeiro (DepMCMRJ) e o Depósito 
de Material de Eletrônica da Marinha no Rio de Janeiro 
(DepMEMRJ).

Bandeira a “meio-pau”

A “meio-pau” é a expressão que corresponde à 
Bandeira Nacional içada a meio-mastro. 

Nos navios da Marinha não se usa a denominação 
de “mastro de bandeira”, a nomenclatura correta é 
“pau da bandeira”, mesmo que seja metálico. 

O costume teve origem na antiga marinha a vela. 
Era usual que os navios, como mostra de pesar pela 
morte de uma personalidade, desamantilhassem as 
vergas, de modo a deixá-las desalinhadas e penden-
tes, em diferentes ângulos, e com todos os cabos de 
laborar, de mastros e vergas, folgados e pendentes. 

A mostra de pesar consistia neste aspecto de 
desleixo, por tristeza. O Pavilhão também era arriado 
a “meio-pau”.

Tradições Navais

1º Torneio Internacional de Pentatlo Naval

Comando do 3ºDN doa
alimentos arrecadados pela Família Naval

O Comando do 3º Distrito Naval (Com3ºDN) re-
alizou, no dia 11 de fevereiro de 2011, a doação de 
cestas básicas às vítimas da enchente que atingiu 
180 famílias e deixou cerca de 500 pessoas de-
sabrigadas na cidade de Jucurutu, na região do 
Seridó do Estado do Rio Grande do Norte, distante 
cerca de 260 Km de Natal.

As cestas foram montadas a partir de doações 
angariadas junto à Família Naval, por intermédio 
da Assessoria Religiosa do Com3ºDN, contendo 
material não perecível.

Marinha coopera com a
Guarda Costeira de Cabo Verde

Dois militares da Marinha do Brasil estiveram na 
República de Cabo Verde, no período de 4 a 13 de 
fevereiro de 2011, para dar início a fase de execução 
do projeto de cooperação para fornecimento de farda-
mento à Guarda Costeira de Cabo Verde (GCCV).

Além de levantar as necessidades de uniformes 
da GCCV, foi realizada assessoria quanto à previsão 
de demanda e controle de estoques, como também a 
transmissão do know-how operacional e gerencial da 
Marinha para administração de material, no sentido 
de auxiliar o desenvolvimento da capacidade logística 
daquele país.

O Centro de Educação Física Almirante Adalberto 
Nunes (CEFAN) sediou, no período de 22 a 24 de feve-
reiro de 2011, o 1º Torneio Internacional de Pentatlo 
Naval, com representantes do Brasil, Finlândia, 
Noruega e Suécia.

A equipe masculina do Brasil sagrou-se campeã, 
com destaque para o Cabo Alex Barreto, que ficou na 
segunda colocação, e para o Cabo Vinicius Moraes, 
que ficou em terceiro no individual.

No feminino, a equipe do Brasil conquistou o 
segundo lugar. A Marinheira Simone Lima ficou em 
terceiro na classificação geral individual. 


